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Resumo – O javali é uma espécie invasora cujas populações podem causar 

impactos diversos, tanto na biodiversidade quanto na transmissão de 

doenças. Está associado a problemas sanitários que podem impactar a 

produção animal. Torna-se necessário o mapeamento e monitoramento da 

população de suínos asselvajados, a fim de gerar informações que subsidiem 

o Plano de Vigilância de Doenças de Suínos e, eventualmente, contribuam 

com os planos de contingência de peste suína clássica e peste suína 

africana. Este estudo teve como objetivo testar uma metodologia participativa 

para o mapeamento preliminar da ocorrência de populações de javali 

asselvajado no sul do estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. Pode-se 

observar, que existe uma maior probabilidade de ocorrência de javalis em 

condições específicas de habitat, bem como a necessidade do 

estabelecimento de áreas prioritárias de vigilância, especialmente nas áreas 

de fronteira. Concluiu-se que o modelo gerado poderá ser customizado para 

aplicação em outras regiões, com a possibilidade de inserção de camadas 

adicionais que representem as variáveis de uso e ocupação da terra no local 

desejado. 

Termos para indexação: javali, mapeamento participativo, vigilância 

sanitária, Mato Grosso do Sul. 

Validation of a participatory mapping methodology for 

surveying the occurrence of feral wild boar 

Abstract – Wild boars are an invasive species whose populations can cause 

diverse impacts on biodiversity and disease transmission. They are 

associated with sanitary problems that can affect animal production. It 

becomes necessary to map and monitor wild boar populations to generate 

information that supports the Swine Disease Surveillance Plan and, 

eventually, contributes to contingency plans for Classical Swine Fever and 

African Swine Fever. This study aimed to test a participatory methodology for 

the preliminary mapping of wild boar populations in the southern part of Mato 

Grosso do Sul state, Brazil. It was observed that there is a higher probability 

of wild boar occurrence in specific habitat conditions, and the need to 

establish priority surveillance areas, especially in border regions. It was 

concluded that the generated model can be customized for application in 

other regions, with the possibility of inserting additional layers representing 

land use and occupation variables in the desired location. 
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Index terms:  Wild boar, participatory mapping, 

sanitary surveillance,  Mato Grosso do Sul. 

 
 

Introdução 

O javali é uma espécie invasora cuja crescente 

preocupação com sua expansão populacional, que 

acarreta acentuados prejuízos, deu origem a ações 

conjuntas entre instituições públicas para normatizar 

seu controle, visando à gestão de risco 

epidemiológico no âmbito do programa de Peste 

Suína Clássica (PSC) e minimizar os impactos sobre 

as culturas de grãos, decorrentes da proliferação da 

espécie no ambiente rural (Pedrosa et al., 2015; 

Brasil, 2021). 

A dificuldade em definir ações de vigilância mais 

efetivas para espécies invasoras está associada, 

principalmente, à falta de informações referentes à 

distribuição e à ecologia da espécie nos ambientes 

invadidos. Nesse sentido, metodologias 

participativas, como o Diagnóstico Rural 

Participativo (DRP), a Ciência Cidadã (Citizen 

Science), a Epidemiologia Participativa, o 

Mapeamento Participativo Associado ao 

Georreferenciamento e o PGIS (Participatory GIS), 

o Mapeamento Comunitário ou a Cartografia Social, 

que empregam o conhecimento agregado de grupos 

de respondentes, têm sido cada vez mais utilizadas 

para preencher lacunas do conhecimento sobre a 

distribuição de determinadas espécies em um 

ambiente conhecido (Catley, 1999; Catley; Mariner, 

2002; Acselrad et al., 2008). 

Modelos de distribuição potencial têm sido 

amplamente empregados em diversas regiões do 

mundo com o propósito de identificar áreas 

ocupadas, ou com potencial de ocupação, por 

determinadas espécies, possibilitando a delimitação 

de zonas com maior risco de invasão. Ferramentas 

de abordagem qualitativa, como o mapeamento 

participativo ou a cartografia social, têm sido 

frequentemente empregadas para conhecer o 

espaço rural e os processos que nele ocorrem, 

como doenças na população animal, presença de 

espécies e fatores de perdas econômicas devido a 

fatores diversos, entre outros (Weber; Anderson, 

2010; Catley; Alders; Wood, 2012). 

A Epidemiologia Participativa tem como ponto 

principal a aquisição de informações e o uso de 

informantes-chave que detêm conhecimento do 

tema, do local, além de habilidades que os tornam o 

 

 

 grupo de eleição para o fornecimento das 

informações (Catley; Mariner, 2002).  

Uma técnica de pesquisa qualitativa muito 

utilizada é o painel de especialistas, cujas avaliações 

são realizadas por profissionais altamente 

qualificados. O painel de especialistas está baseado 

na hipótese de que essa habilidade e conhecimento 

“superiores” dos profissionais lhes conferem a 

capacidade de realizar avaliações válidas (Forrester; 

Cinderby, 2011). 

Essa visão vem sendo superada, e a palavra 

“especialista” adquire o sentido de indivíduo que, 

tendo alguma forma de contato com o objeto de 

estudo, detém conhecimento baseado na tradição 

oral, na informação compartilhada e na experiência 

de vida (Catley; Mariner, 2002). 

Forrester e Cinderby (2011) introduziram o termo 

“mapeamento comunitário”, apresentando uma 

chave de decisão com critérios para a escolha da 

melhor metodologia. Segundo os autores, o 

mapeamento comunitário é uma forma de 

mapeamento participativo realizado com grupos da 

comunidade, e não com indivíduos, e que pode ser 

usado para representar as visões de alguns ou de 

todos os membros dessa comunidade, sendo esse 

mapeamento qualquer método em que as pessoas 

são encorajadas a usar um mapa ou mapas para 

comunicar, com maior clareza, seus conhecimentos 

a respeito do ambiente e de tudo que nele está 

contido. 

Diante do exposto, objetivou-se, neste trabalho, 

testar uma metodologia participativa para o 

mapeamento preliminar da ocorrência de populações 

de javali asselvajado no sul do estado de Mato 

Grosso do Sul, Brasil. 

 

 

Material e métodos 

    

  Área de estudo 

 

A área de estudo compreendeu os municípios 

de Ponta Porã, Itaporã, Rio Brilhante, Nova Alvorada 

do Sul e Dourados, localizados na região sul do 

estado de Mato Grosso do Sul. Essa região é 

caracterizada por uma intensa produção de grãos, 

principalmente milho e soja, além de uma 

suinocultura comercial em expansão, em modelo de 

integração com a indústria (Figura 1). 
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Figura 1. Municípios participantes do estudo. 

Fonte: Elaborado por Luis Alberto Pellegrin - Laboratório de 

Geoprocessamento da Embrapa Pantanal (2025). 

 

  Mapeamento participativo 

 

No início da apresentação, os controladores 

receberam informações sobre as questões 

relacionadas ao risco representado pelas 

populações de javali em vida livre e foram 

informados sobre a importância do mapeamento 

para a obtenção dos dados necessários à 

certificação do estado como área livre da PSC. O 

papel do manejador foi reforçado como um dos 

principais atores do Plano Integrado de Vigilância 

de Doenças dos Suínos (PIVDS) (Brasil, 2021), 

destacando-se a necessidade de obtenção de 

informações as mais acuradas possíveis.  

Posteriormente, durante as reuniões, imagens 

plotadas e georreferenciadas do Google Earth® 

contendo informações como estradas, pistas de 

pouso, rios e córregos da região foram dispostas 

sobre uma mesa, à qual todos os controladores 

tinham acesso. Utilizando canetas marcadoras, os 

controladores representaram graficamente, nos 

mapas, as áreas de avistamentos e/ou manejo, sob 

a forma de polígonos. Os resultados foram 

digitalizados e transformados em um banco de 

dados georreferenciado (PGIS). 

  Definição das áreas de ocorrência  

Para a definição das áreas de ocorrência de 

javali (Sus scrofa) foi utilizado o modelo de 

distribuição potencial (Hutchinson, 1991; Moreira, 

2018). Esses modelos têm como base teórica a teoria 

de nicho. O nicho de uma espécie é o conjunto dos 

intervalos de condições e dos recursos necessários 

para sua sobrevivência e reprodução (Phillips; 

Anderson; Schapire, 2006).  

Os modelos de distribuição correlacionam dados 

de presença ou presença/ausência com variáveis 

ambientais, sendo capazes de definir limites para a 

ocorrência da espécie. A partir desses limiares, os 

modelos estimam a distribuição espacial dos 

ambientes favoráveis à presença da espécie invasora. 

Dentre os diferentes modelos de distribuição 

existentes, optamos pelo modelo Maxent (Phillips; 

Anderson; Schapire, 2006). O Maxent é um algoritmo 

que utiliza um método matemático de ampla aplicação, 

baseado no conceito de máxima entropia. Sua 

aplicação na modelagem de distribuição teve início em 

2006, com o desenvolvimento do software Maxent pelo 

Center for Biodiversity and Conservation, do American 

Museum of Natural History. A escolha desse modelo 

se deu, principalmente, por apresentar melhores 

resultados quando comparado a outros modelos, 

utilizar somente dados de presença e por apresentar 

resultados robustos, mesmo com poucos pontos de 

ocorrência. 

Os pontos de ocorrência utilizados na modelagem 

foram cedidos por diferentes profissionais que atuam 

na área de estudo, realizando pesquisas com fauna. 

Dessa forma, foi possível obter um total de 56 pontos 

de ocorrência de javali. As camadas ambientais 

utilizadas na modelagem foram: distância de 

ambientes florestais (dAF); distância de áreas de 

cultivo de cana (dCC); distância de áreas de cultivo de 

milho (dCM); e distância de áreas úmidas (dAU). 

As camadas foram elaboradas a partir de 

informações disponíveis no Sistema De Informação 

Geográfica do Agronegócio de Mato Grosso do Sul- 

SIGA/MS (Aprosoja, 2024) e por meio de mapeamento 

de uso e cobertura do solo da área de estudo. Neste 

mapeamento, foram utilizadas imagens do satélite 

Sentinel 2, que possuem 10 metros de resolução 

espacial. Neste trabalho foi priorizada a produção de 

camadas ambientais com alta resolução espacial, 

permitindo assim a comparação do modelo de 

distribuição com os métodos participativos.  

O programa (Maxent) foi configurado para saída 

logística, assim como para realizar 30 repetições 

seguindo o método Bootstrap, um método usado para 

estimar a incerteza do poder preditivo de um modelo 

MaxEnt, especialmente quando há poucas 

observações de ocorrência. Desse modo, o programa 



4 Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento, 148 

 

gerou quatro imagens principais com os valores de 

média, máximo, mínimo e desvio padrão, os quais 

foram calculados a partir dos valores das repetições. 

Neste trabalho, apenas os valores médios foram 

utilizados nas análises. 

Para validação do modelo, o programa foi 

configurado para coletar uma amostra aleatória 

compreendendo 30% do valor total dos pontos de 

ocorrência. Para essa validação, o programa calcula 

a Curva Característica de Operação (ROC) e a Área 

Sob a Curva (AUC), análises que consideram a 

especificidade e a sensibilidade dos pontos 

amostrados. Como resultado dessas análises foram 

obtidos valores que variam em uma escala de 0 a 1, 

sendo que quanto mais próximo de 1 maior é a 

capacidade preditiva do modelo.  

 

Validação do mapeamento participativo para uso  

 

Para avaliar a eficiência do método participativo 

foi utilizado como parâmetro a chance de um ponto 

sorteado aleatoriamente cair em um local de 

ocorrência do javali, sendo consideradas como áreas 

de ocorrência da espécie todas as regiões que 

apresentaram, no modelo de distribuição potencial, 

valores acima de 0,6. Os pontos foram sorteados de 

modo aleatório seguindo uma densidade de 1 ponto a 

cada quilômetro quadrado. 

Foram sorteados três conjuntos de pontos. O 

primeiro conjunto foi sorteado para todo o território da 

área estudada, sendo considerado como modelo nulo. 

O segundo conjunto foi sorteado utilizando as áreas 

dos polígonos obtidos como resultado da metodologia 

participativa. Os polígonos foram divididos em três 

classes: pequenos, com menos de 100 km²; médios, 

com 100 a 500 km²; e grandes, com mais de 500 km². 

Em uma primeira análise, comparou-se o modelo nulo 

com o conjunto dos polígonos, sem levar em 

consideração as classes acima citadas. Em uma 

segunda análise, comparou-se o modelo nulo, 

levando-se em conta as diferentes classes de 

tamanhos dos polígonos: 

Para o terceiro conjunto, os pontos aleatórios 

foram sorteados considerando as áreas de buffers com 

raios de 1 km, 2 km e 3 km. A confecção dos buffers 

teve como base as coordenadas obtidas por meio dos 

questionários aplicados aos produtores rurais da área 

de estudo. O modelo nulo foi comparado com cada 

tamanho de buffer. Para todas as comparações entre 

os conjuntos de pontos, foram calculadas a 

probabilidade, a probabilidade relativa, a chance e a 

razão de chance. 

Resultados e discussão 

O modelo de distribuição potencial apresentou um 

valor de AUC de 0,92 com desvio padrão de ± 0,027. 

A área predita pelo modelo como área de presença da 

espécie, ou seja, os locais com valores acima de 0,6, 

totalizam 2099.974 km2, distribuídos na área de 

estudo (Figura 2). 

 
Figura 2. Mapa representando a comparação do modelo nulo com 

os polígonos desenhados pelos controladores obtidos por meio do 

mapeamento participativo.  

Fonte: Elaborado pelos  autores. 

 

O conjunto de pontos dos polígonos (sem distinção 

de tamanho) apresentou valores de probabilidade 

relativa e razão de chance, em relação ao modelo nulo, 

de 2,4 e 2,52, respectivamente. Quando os polígonos 

foram separados em classes de. tamanho, a classe 

pequena apresentou os maiores valores de 

probabilidade relativa e de razão de chance, enquanto 

a classe média apresentou os menores valores 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Comparações entre os tamanhos de polígonos, 

demonstrando os valores calculados de probabilidade, chance, 

probabilidade relativa e razão de chance. 

 

O conjunto de pontos dos polígonos (sem distinção 

de tamanho) mostrou valores de probabilidade relativa e 

razão de chance, em relação ao modelo nulo, igual a 2,4 

e 2,52 respectivamente. Quando os polígonos foram 

separados em classes de tamanho, a classe pequena 

apresentou os maiores valores de probabilidade relativa 

e de razão de chance, enquanto a classe de tamanhos 

Classe da Área Probabilidade Chance Prob. relativa Razão de chance

Modelo nulo (Área total) 0,0325 0,0336 1 1

Pequeno (< 100 km²) 0,1009 0,1122 3,11 3,34

Médio (100–500 km²) 0,058 0,0616 1,79 1,83

Grande (> 500 km²) 0,0811 0,0883 2,5 2,63
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médios apresentou os menores valores. A falta de um 

critério para o tamanho dos polígonos teve impacto 

negativo sobre o método, visto que os respondentes 

eram orientados a expressar graficamente sua área de 

manejo, independentemente da extensão da área. 

As metodologias participativas têm sido 

largamente empregadas para o levantamento da 

distribuição de espécies da fauna, com elevada 

acurácia (Dickinson et al., 2012; Amano et al., 2016). 

Bradter et al. (2018) produziram mapas de 

adequação de habitats do gaio-siberiano (Perisoreus 

infaustus), uma espécie de ave, cujos registros 

coletados sistematicamente por observadores de 

aves corroboraram os dados obtidos. A diferença 

entre os métodos só ocorreu em escalas geográficas 

mais refinadas, demonstrando a aplicabilidade dessa 

metodologia no fornecimento de dados para 

levantamentos preliminares de biodiversidade. 

Neste trabalho, os controladores de javali, com 

registro no SIMAF (Batista, 2020) foram considerados 

como detentores do conhecimento sobre a ocorrência 

da espécie invasora, podendo ser considerados 

também como os especialistas para o processo de 

validação. Para o mapeamento eles foram 

considerados simultaneamente como os 

respondentes-chave, pois além de sua experiência 

individual, mantinham uma rede de contatos que 

permitia mapear essas populações no espaço rural. 

No âmbito de um sistema de vigilância, como o 

instituído pelo PIVDS, os controladores fornecem as 

informações que permitem a formação de um banco 

de dados georreferenciado, bem como o material 

biológico para a vigilância da PSC, sendo o 

engajamento desse público uma metodologia usual 

da ciência cidadã. 

O engajamento dos controladores de javali como 

atores na vigilância da PSC é fundamental para que 

ela possa ser executada da forma como está 

delineada no PIVDS. Schulz et al. (2016) apontaram 

a importância dos controladores como atores-chave 

na vigilância da PSC na Alemanha, pois desde 2012 

o mesmo é reconhecido como livre de PSC e a 

demonstração desse status sanitário tem sido 

amparado na amostragem realizada pela caça e seus 

agentes. 

As metodologias participativas, no âmbito da 

avaliação dos programas sanitários, têm sido 

utilizadas também para avaliar a confiança dos 

controladores no sistema de vigilância de suídeos 

asselvajados e a sua compreensão do sistema de 

vigilância adotado (Calba et al., 2015). Neste trabalho 

a etapa inicial da dinâmica constava de uma 

apresentação sobre o PIVDS, o contexto em que ele 

foi criado e implantado e o papel do manejador no 

programa. Observou-se que, embora os controladores 

estivessem familiarizados com seu papel no manejo 

do javali asselvajado, a grande maioria desconhecia 

seu vínculo ao PIVDS e levantaram a possibilidade de 

terem suas atividades de manejo custeadas pelo 

Estado, visto a importância do papel dos 

colaboradores neste programa sanitário. 

Nas várias dinâmicas realizadas, os indivíduos se 

agrupavam em “equipes” de manejo e a equipe 

fornecia as informações sobre sua área de manejo. 

Essa configuração do grupo é a mesma que se 

reproduz no campo, embora também tenha havido 

participação de controladores que estavam isolados, 

como únicos representantes de seu grupo de manejo 

para controle da espécie no campo. 

 

Considerações finais 

A técnica de mapeamento participativo, ao gerar 

mapas georreferenciados, mostrou-se de grande valor 

para o levantamento preliminar da ocorrência de 

populações de javali asselvajado, em regiões onde 

essa informação é desconhecida ou parcialmente 

conhecida. Observou-se que o mapeamento feito por 

meio da representação gráfica da área de ocorrência 

das populações de javali foi semelhante à localização 

real de ocorrência potencial do animal, mostrando que, 

quanto menor o buffer (polígono) desenhado, mais 

precisa é a informação. Dessa forma, recomenda-se 

que, em dinâmicas futuras, os respondentes sejam 

orientados a delimitar com a maior precisão possível 

suas áreas de manejo, mesmo que isso implique em 

um número maior de polígonos menores .  

Uma alternativa viável para estimar com maior 

precisão a área seria a utilização de adesivos que 

representem uma área de tamanho conhecido pelos 

respondentes, visando dimensionar de forma mais 

acurada a área de uso/manejo da espécie invasora. 

Para isso, recomenda-se também que os mapas 

contenham uma maior riqueza de pontos de referência, 

que orientem os respondentes, e que sejam utilizados 

conjuntos de mapas, tantos quantos forem os grupos 

participantes de cada dinâmica, a fim de garantir a 

independência das observações. 

Esta publicação está alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial ao 

ODS 15 – Vida Terrestre, que visa proteger, recuperar 

e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, incluindo florestas, desertos, montanhas e 

outros habitats. O estudo demonstra que o controle 

direcionado do javali pode contribuir significativamente 
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para a conservação de habitats naturais e de espécies 

nativas ameaçadas, reduzindo os impactos negativos 

sobre os ecossistemas. Os ODS compõem um 

conjunto de 17 metas globais estabelecidas na 

Agenda 2030, proposta pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), com o apoio da Embrapa para sua 

efetivação. 
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